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RESUMO

Este relato parte das experiências vivenciadas por duas licenciandas do curso de Pedagogia,
no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), em que um
dos  objetivos  é  proporcionar  às/aos  bolsistas  práticas  significativas  no  ambiente  escolar,
durante o período de formação docente inicial. Tendo respaldo em Jean Piaget e Paulo Freire,
que defendem que a educação faça sentindo, partindo da realidade na qual os alunos estão
inseridos, as pibidianas desenvolveram inicialmente pesquisas sobre o que poderia ser um
potencial projeto a ser desenvolvido em sala de aula. Assim, o projeto didático relatado visou
aos anos iniciais do Ensino Fundamental, especificamente uma turma de 1º ano, envolveu a
ludicidade, mas a intencionalidade foi voltada para a alfabetização. Utilizou a coletânea de
livros "Sentimentos", de Fabio Gonçalves Ferreira, para abordar a alfabetização através das
emoções.  Metodologias como a leitura participativa,  a busca por conhecimentos prévios e
atividades de fixação, com a criação de textos coletivos e a discussão de finais alternativos
para as histórias, foram efetivas e criaram possibilidades para a produção de conhecimento
pelas crianças. Durante todo o processo, as pibidianas contaram com o acompanhamento da
professora  supervisora  e  da  coordenadora  de  área,  que  ofereceram feedbacks  semanais  e
trocas  de  experiência.  Essa  valiosa  vivência  teórico/prática,  durante  a  graduação,  tem
proporcionado às pedagogas em formação o desenvolvimento  de habilidades  profissionais
valiosas, preparando-as para suas futuras carreiras.
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INTRODUÇÃO

Este  relato  tem  como  um  de  seus  objetivos  detalhar  as  experiências  práticas  e

reflexivas vivenciadas por duas licenciandas do curso de Pedagogia, da Universidade Católica

de Santos, no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID),

durante o primeiro semestre do ano de 2025. O PIBID cumpriu seu papel fundamental de

proporcionar  às  futuras  pedagogas  uma  imersão  muito  significativa  no  ambiente  escolar,

transformando o conhecimento teórico em ação pedagógica efetiva. A intervenção centrou-se

em uma turma de 1º ano do Ensino Fundamental,  em uma escola municipal da cidade de

Santos, UME Profª Maria de Lourdes Borges Bernal, sendo esta etapa de iniciação à educação

fundamental um período crucial para a consolidação da alfabetização e do letramento.

As  metodologias  aplicadas  pautaram-se  nas  contribuições  de  Jean  Piaget  e  Paulo

Freire, considerando que o conhecimento é construído ativamente pelo sujeito (a criança) por

meio da interação com o meio físico e social. A criança não é um recipiente vazio, mas um

agente  ativo  na  sua  aprendizagem.  Defendendo  que  o  processo  educativo  deve  basear-se

partindo da realidade na qual o aluno está inserido, para além da sala de aula, para gerar

sentido e possibilitar uma melhor aquisição de conhecimento.

METODOLOGIA

Após o processo de observação diagnóstica inicial, que teve duração de em torno de

um mês,  revelou-se  uma turma  bastante  diversa,  com alguns  desafios  de  concentração  e

comportamento social. A turma incluía alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA),

com laudo e em investigação, demandando uma abordagem que fosse inerentemente inclusiva

e  adaptativa.  Reconhecendo  a  interconexão  entre  o  processo  de  alfabetização  e  o

desenvolvimento emocional, as bolsistas elaboraram em dupla um projeto didático que uniu o

desenvolvimento  socioemocional  e  a  alfabetização  de  forma  lúdica  através  da  literatura

infantil. 



O Projeto “Alfabetização e Emoções:  Construindo Pontes para o Desenvolvimento

Integral” desenvolveu-se partindo das leituras semanais da coletânea "Sentimentos”, de Fabio

Gonçalves  Ferreira,  que  se  tornou  o  eixo  principal  das  aulas,  integrando  o  processo  de

alfabetização funcional e desenvolvimento de inteligência emocional. A coletânea em questão

dispõe de dez livros, abordando cada livro um sentimento diferente, mas interconectando uma

história  à  outra.  As  histórias  estão  tituladas  como:  Vergonha,  Ciúme,  Solidão,  Saudade,

Medo,  Alegria,  Tristeza,  Ansiedade,  Raiva  e  Amor.  As  aulas  foram  divididas  em  dez

semanas, sendo assim um livro por aula, sendo as aulas ministradas uma vez por semana, com

duração de 4 horas.

A discussão sobre a "Vergonha" iniciou o projeto, sendo precedida pela eleição do

nome da mascote "Gato Brigadeiro", que é o personagem principal dos livros. Essa eleição,

além de  gerar  engajamento,  introduziu  o  conceito  de  democracia  e  frustração  na  prática

escolar.  Para  a  fixação  do  tema  foi  trabalhado  com a  escrita,  sendo elaborada  uma lista

coletiva de ações que podem ajudar a combater a vergonha, trabalhando o gênero textual lista.

O tema "Ciúme" foi explorado através de perguntas que visavam levantar situações de ciúme

vivenciadas pelas crianças.  A aula focou em formas de autorregulação, finalizando com a

escrita individual  de um pequeno texto e a confecção de um origami da mascote,  unindo

escrita, motricidade e ludicidade.

A aula sobre a “Solidão” foi um tema que desafiou o vocabulário das crianças. A aula

trabalhou a distinção entre "Solidão" e a “Solitude”, focando na leitura e interpretação. Houve

um momento de oratória (solicitação de que os alunos viessem à frente relatar experiências de

solidão/tristeza e alegria) que estimulou a expressão do falar em público, respeitando o limite

daqueles  que  não  se  sentiram  confortáveis  para  compartilhar.  O  tema  da  “Saudade”  foi

trabalhado utilizando-se do gênero textual  carta.  Foi construída uma carta  coletiva para a

pessoa de quem os alunos mais sentiam falta. Este foi um momento de muita abertura e troca

de relatos experienciados,  permitindo que as pibidianas  ditassem palavras individualmente

para apoiar o domínio da escrita formal de alguns alunos que solicitaram auxílio.

O “Medo” foi trabalhado com os relatos de experiências de coisas que causam medo

aos alunos, fazendo também uma lista coletiva de como podemos combater alguns de nossos



medos.  A  “Alegria”  foi  um sentimento  muito  fácil  de  trabalhar  o  entendimento  com as

crianças, por já ser algo do campo habitual delas, trazendo à memória as coisas ou situações

que os fazem ter alegria e ser alegres no dia a dia. As pibidianas utilizaram-se da construção

de  texto  coletivo  e  desenhos  para  representar  o  que  os  faz  ter  alegria.  O sentimento  da

“Tristeza”  foi  trabalhado  de  forma  delicada,  buscando  não  expor  as  particularidades  dos

alunos,  mas  almejando  como  podem  não  permanecer  tristes,  apesar  de  ocasionalmente

poderem ficar tristes com situações que ocorrem.

Foi desenvolvido texto coletivo sobre o sentimento da tristeza,  sendo as pibidianas

como escribas e os alunos como autores. A Ansiedade, de forma surpreendente já era algo do

domínio de conhecimento dos alunos. Trazendo situações-problema que poderiam identificar

o sentimento, os alunos trabalharam em grupos pequenos a construção de um texto coletivo,

porém  que  eles  mesmos  ditavam  e  um  colega  do  grupo  escrevia.  Sobre  a  “Raiva”,

demonstraram muita prontidão e conhecimento, nos dando muitos exemplos do que os deixa

com raiva.  Foi escolhido trabalhar  a escrita individual  de frases de coisas que os deixam

irritados, e um desenho, e posteriormente foi feito um momento de “descarregar a raiva”,

possibilitando que os alunos citassem suas raivas e rasgassem o papel do desenho. 

O “Amor” foi o último sentimento a ser desenvolvido, mas foi muito significativo.

Sendo  o  sentimento  que  concluiria  o  projeto,  foi  solicitada  a  contribuição  das  famílias,

relatando o porquê amam as crianças e como elas são importantes para seus familiares. Foi

um momento de muita comoção, tanto dos alunos, quanto das professoras em questão. Os

alunos puderam experienciar um momento único de troca de afetos com os colegas de sala

também e com a dupla em questão, e como “trabalho de encerramento” do projeto, os alunos

elaboraram em grupos de até cinco alunos, cartazes que contivessem frases e desenhos do que

eles entenderam de todas as aulas. Cada aula possuía algum tipo de registro de compreensão

dos temas. 

Algumas  aulas  utilizaram-se,  além  da  literatura  da  coletânea,  também  do  filme

“Divertida Mente 2”, que nos proporcionou uma melhor assimilação dos conteúdos ensinados

através  da  visualização  dos  sentimentos  por  meio  dos  desenhos  dos  personagens,

possibilitando à dupla poder trabalhar  com trechos do filme em algumas das aulas como:

Tristeza,  Alegria,  Medo,  Ansiedade  e  Raiva.  Funcionou  como  um  poderoso  mediador



simbólico, este recurso visual facilitou a assimilação dos conteúdos abstratos (as emoções)

mediante sua representação concreta e colorida pelos personagens, auxiliando os alunos dessa

faixa etária, que ainda necessitam de bastante ludicidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A experiência desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação

à Docência (PIBID) demonstrou-se fundamental para a concretização da integração entre o

arcabouço teórico-acadêmico e a práxis pedagógica. A intervenção junto à turma do 1º ano do

Ensino Fundamental pautou-se nas premissas de Jean Piaget e Paulo Freire, o que me permitiu

validar a eficácia da educação contextualizada e a relevância da aprendizagem significativa ao

partir da realidade dos educandos.

O  Projeto  “Alfabetização  e  Emoções:  Construindo  Pontes  para  o  Desenvolvimento

Integral” estabeleceu-se como uma metodologia eficaz. Ao utilizar a literatura infantil como

vetor  central,  consegui  promover  a  unificação  da  alfabetização  funcional  e  do

desenvolvimento  socioemocional.  Essa  estratégia  possibilitou  o  estímulo  à  autorregulação

emocional  e  a  consolidação  das  habilidades  de  escrita  e  leitura  por  meio  da  exploração

diversificada de gêneros textuais.

Ademais, o trabalho com uma turma marcada pela diversidade, incluindo a presença de

alunos com Transtorno do Espectro Autista  (TEA), ressaltou a indispensabilidade de uma

prática  pedagógica  inerentemente  inclusiva  e  adaptativa.  A gestão flexível  do espaço e  o

respeito ao tempo individual de aprendizagem confirmaram-se como variáveis críticas para o

engajamento e a aquisição do conhecimento.

Foi notório que o sucesso da prática pedagógica na alfabetização reside na capacidade

do docente de promover a afetividade e a ludicidade de forma contextualizada. A vivência no

PIBID, acompanhada da orientação qualificada e do suporte institucional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS



A experiência vivenciada no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à

Docência (PIBID), ao longo do primeiro semestre de 2025 foi uma imersão que transcendeu a

mera observação para alcançar  a  transformação efetiva  do conhecimento  teórico  em ação

pedagógica. Este período permitiu-me confrontar a realidade escolar e consolidar uma visão

de docência que alinha rigor acadêmico e sensibilidade humana.

A intervenção pedagógica junto à turma do 1º ano do Ensino Fundamental baseou-se

em um sólido referencial teórico, ancorado nas contribuições de Jean Piaget e Paulo Freire. O

princípio freiriano de partir  da realidade do aluno para a construção do conhecimento foi

crucial.  Ao diagnosticar uma turma diversa, percebeu-se que a abordagem não poderia ser

unicamente  cognitiva,  demandando  uma  estratégia  que  considerasse  o  desenvolvimento

integral da criança, daí a interconexão estabelecida com o eixo emocional.

O Projeto “Alfabetização e Emoções:  Construindo Pontes para o Desenvolvimento

Integral”  demonstrou  ser  uma  metodologia  potente  para  esta  finalidade.  A  escolha  da

coletânea  de  sentimentos  como eixo  temático  semanal  possibilitou  a  integração  fluida  da

alfabetização  funcional  com o  trabalho  de  inteligência  emocional.  Cada  aula  não  apenas

introduziu um sentimento (como Vergonha, Ciúme, Ansiedade etc.),  mas o fez através de

práticas concretas de letramento: a produção de listas coletivas, a elaboração de cartas (gênero

textual)  e  a  construção  de  textos  autorais  em  grupo.  Este  processo  de  mediação,  de  as

pibidianas como escriba em momentos estratégicos, facilitou o domínio das convenções da

escrita formal, mantendo o aluno no papel ativo de autor.

Um dos resultados mais significativos foi a forma como a diversidade da turma foi

acolhida e eles próprios tiveram a autonomia de se auxiliarem, em muitos momentos não foi

necessário solicitá-los que colaborassem com ajuda em relação as dificuldades dos colegas de

turma, eles mesmos se ofereciam e davam suporte aos que não entendiam as atividades, ou

por algum motivo não estavam conseguindo executar. 

A adaptação constante do espaço e das atividades, juntamente com o apoio de recursos

visuais,  provou  a  eficácia  de  uma  abordagem  inerentemente  inclusiva.  Esta  experiência

reforçou o entendimento de que o princípio da equidade exige que o planejamento pedagógico

seja flexível e atento às necessidades singulares, como as demandas de alunos com TEA ou as

dificuldades de vocabulário e expressão. A criação de momentos de oratória, por exemplo,



embora  desafiadora,  foi  realizada  respeitando-se  os  limites  individuais,  promovendo  o

desenvolvimento da oralidade sem gerar constrangimento.

Conclui-se  que  o  sucesso  da  prática  pedagógica  na  alfabetização  reside

fundamentalmente na capacidade do professor de atuar como mediador reflexivo, que conjuga

ludicidade  e  afetividade  com o  rigor  curricular.  O  apoio  da  professora  supervisora  e  da

coordenadora foi  um elemento  de validação indispensável,  que me permitiu  autoavaliar  e

refinar constantemente as ações. A lição primordial que desta experiência é que a paciência e

a  reflexão  crítica  são  ferramentas  insubstituíveis  para  o  docente.  Desta  forma,  o  PIBID

consolidou não apenas conhecimentos técnicos, mas sobretudo na identidade profissional, de

maneira substancial para os desafios da educação contemporânea.

A  parceria  e  suporte  da  professora  supervisora  e  da  coordenadora  foram

enriquecedoras, proporcionando experiências de aprendizagem às bolsistas do PIBID e toda a

participação nas aulas das alunas da Universidade Católica de Santos. Este período conectou a

teoria acadêmica diretamente à prática experiencial da sala de aula, sendo um ponto alto na

formação profissional. A avaliação da coordenadora também proporcionou muita relevância,

trazendo sempre feedbacks e suporte às dificuldades encontradas pelas alunas no decorrer do

projeto, e validou a eficácia do processo de autoavaliação e registro das pibidianas.

Em suma, o PIBID demonstrou que uma prática pedagógica eficaz na alfabetização é

aquela que possibilita a troca de afeto e a contextualização com ludicidade,  respeitando o

ritmo de aprendizagem de cada aluno. A paciência, aliada à reflexão crítica constante, são as

chaves para o sucesso no processo de formação docente.
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